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Exportações totais 	47,7 
i Importações tota is 	53,3 

Saldo comercial 	 - 5,5 	-9,3 
Transações correntes (% do PIB)... - 3,3 	-4,5 
Reservas (liquidez) 	.1 60,1 	49,8 

Fonte: MA Consultores, Trend Concuitorio Econômica e Citibank 
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Pacote pode melhorar déficit 
público e contas correntes 

Ganhos na área externa 
vim da balança corner•ial 

e do ingresso de recursos 
para a privatizaçâo 

O pacote de ajuste fiscal 
adotado pelo governo 
há duas semanas ajuda- 

rá a melhorar duas contas com 
trajetória preocupante: conta 
corrente (que reúne as transa-
ções com o exterior) e o déficit 
público. 

O Brasil vinha 
apresentando 
trajetória negati-
va crescente nas 
contas externas. 

O balanço de 
pagamentos do 
País fechou 1996 
com um déficit 
de 3,2% do Pro-
duto Interno 

Bruto (PIB). Essa conta nega-
tiva evoluiu para 4,3% em 
1997, de acordo com a estima-
tiva da Trend para o fechamen-
to do ano. 

Em 1998 podemos ficar com 
um déficit quase igual, cerca 
de 4,4%", observa Roberto Pa-
dovani, da Trend Consultoria 
Econômica. Flávio Nolasco, da 
MA Consultores, projeta um 
déficit de 4,0% do PIB nessa 
conta e Carlos Kawall, do Citi-
bank, acredita em um resulta- 

do ainda menor: 
3,9%. 

Os ganhos da 
conta externa vi-
rão do menor dé-
ficit da balança 
comercial e 
maior entrada de 
recursos exter-
nos por conta da 
privatização de 

RESERVAS 
PODEM TER BOA 
RECUPERAÇÃO 

EM 98 
estatais. Pelas 

contas de Padovani, entrarão 
no Brasil, em 1997, US$ 6,3 bi-
lhões destinados à privatiza-
ção. 

Para 1998, ele projeta um 
volume muito maior: US$ 13,5 
bilhões. Também em investi-
mento direto entrarão mais re-
cursos e mesmo em portfólio 
(bolsas) deve ocorrer cresci-
mento, diz Padovani. "As priva-
tizações de participações mi-
noritárias de estatais devem 
atrair atenção de investidores 
externos", avalia. 

Recuperação - A confiança de 
Padovani na volta do fluxo ex-
terno levou-o a projetar uma 
recuperação considerável das 
reservas internacionais. De-
pois da perda de US$ 8 bilhões 
em outubro, ele prevê um iní-
cio de recuperação em 1997. 
Na avaliação do especialista, o 
País deve fechar o ano de 1998 
com US$ 64 bilhões. 

Nolasco, da MA consultores, 
é menos otimista. Sua estima-
tiva é encerrar 1997 com reser, 
vas de US$ 49,8 bilhões, o que 
representa uma queda em rela-
ção a9 resulta& do mês cl,~ 
tubro, e chegar ao fim de 1998 
com um saldo de US$ 53,4 bi-
lhões pelo conceito de liquidez 
internacional. 

Nolasco avalia que o cenário 
de 1998 não será calmo na área 
externa. O governo`,vai passar 
o ano agindo para convencer 
os agentes de que, a desvalori-
zação cambial não virá após as 
eleições. 

Saldo positivo - Para os dois 
consultores, 'o saldo do pacote 
fiscal será positivo sobre as , contas,  publicas e vai compen- 
sar o efeito negativo provocado 
pela alta da taxa de juros. 

Depois de encerrar 1997 
com um superávit primário de 
0,6% nas contas, o governo ter-
mina 1998 com um ganho equi 
valente a um ponto porcentual 
do PIB, ficando com um supe-
rávit de 1,6% do PIB, segundo a 
previsão da MA Consultores. A 
Trend, considerando o déficit 
operacional (que inclui as des-
pesas com juros), estima que o 
déficit em relação ao PIB cairá 
de 3,3% em 1997 para 3,0% em 
1998. (D.N.) 


